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Mês Vocacional

Celebramos a Assunção da Santíssima Virgem Maria, 
elevada ao céu em corpo e alma. Nela, a Igreja con-
templa a vitória do Cristo sobre a morte e reconhece 
o destino de esperança preparado para todos os que 
vivem unidos a Cristo. Neste mês vocacional, hoje 
celebramos a vocação à vida consagrada de tantos 
homens e mulheres que, como Maria, se dedicam 
exclusivamente ao Senhor e sua Igreja. Com alegria, 
iniciemos nossa celebração, cantando as maravilhas 
que o Todo-poderoso realiza em nosso favor.

Entrada e Comunhão: Missal Romano / Gilson Celerino; Ofertas: Liturgia das Horas e Gilson 
Celerino; Final: José Alves. 

	 	Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO:	 Grande sinal apareceu no céu: uma 



mulher que tem o sol por manto, / a lua sob os pés, 
e uma coroa, e uma coroa, / e uma coroa de doze 
estrelas na cabeça. 

1.	Cantai ao Senhor Deus um canto novo, porque ele 
fez prodígios! / Sua mão e o seu braço forte e santo 
alcançaram-lhe a vitória. 

2.	O Senhor fez conhecer a salvação, e às nações, sua 
justiça; / recordou o seu amor sempre fiel pela casa de 
Israel. 

3.	Os confins do universo contemplaram a salvação do 
nosso Deus. / Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, 
alegrai-vos e exultai!

4.	Cantai salmos ao Senhor ao som da harpa e da cíta-
ra suave! / Aclamai, com os clarins e as trombetas, ao 
Senhor, o nosso Rei!

5.	Glória ao Pai, e ao Filho e ao Espírito Santo desde 
agora e para sempre, / ao Deus que é, que era e que 
vem, pelos séculos. Amém.

2. Saudação
P.	Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

T. Amém.

P.	O Senhor, que encaminha os nossos corações para 
o amor de Deus e a constância de Cristo, esteja con-
vosco.

T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.



Antífona da Entrada	 (Cf. Ap 12,1)

Um grande sinal apareceu no céu: uma mulher vestida 
do sol, tendo a lua debaixo dos pés e na cabeça uma 
coroa de doze estrelas.

3. Ato Penitencial
P.	No dia em que celebramos a vitória de Cristo sobre 
o pecado e a morte, também nós somos convidados a 
morrer para o pecado e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da misericórdia do 
Pai.	

(Momento de silêncio)

P.	Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos Anjos e Santos, e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.
P.	Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.
P.	Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós. 
P.	Cristo, tende piedade de nós. 
T Cristo, tende piedade de nós.
P.	Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.



4. Hino de Louvor
P.	Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai todo-pode-
roso: / nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, / Cor-
deiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o 
Senhor, / só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Coleta
P.	OREMOS: Deus eterno e todo-poderoso, que elevas-
tes à glória do céu em corpo e alma a imaculada Vir-
gem Maria, Mãe do vosso Filho, dai-nos viver sempre 
atentos às coisas do alto para merecermos participar 
de sua glória. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L.	Que a escuta atenta da Palavra fortaleça nossa fé, 



ilumine nossa caminhada e nos ajude a viver, como 
Maria, em plena comunhão com a vontade de Deus.

6. Primeira Leitura	 (Ap 11,19a; 12,1-6a.10ab) (Sentados)

Leitura do Livro do Apocalipse de São João
19aAbriu-se o Templo de Deus que está no céu e apare-
ceu no Templo a arca da Aliança. 12,1Então apareceu no 
céu um grande sinal: uma mulher vestida de sol, tendo 
a lua debaixo dos pés e sobre a cabeça uma coroa de 
doze estrelas. 3Então apareceu outro sinal no céu: um 
grande Dragão, cor de fogo. Tinha sete cabeças e dez 
chifres e, sobre as cabeças, sete coroas. 4Com a cauda, 
varria a terça parte das estrelas do céu, atirando-as 
sobre a terra. O Dragão parou diante da Mulher que 
estava para dar à luz, pronto para devorar o seu Filho, 
logo que nascesse. 5E ela deu à luz um filho homem, 
que veio para governar todas as nações com cetro de 
ferro. Mas o Filho foi levado para junto de Deus e do 
seu trono. 6aA mulher fugiu para o deserto, onde Deus 
lhe tinha preparado um lugar. 10abOuvi então uma voz 
forte no céu, proclamando: “Agora realizou-se a sal-
vação, a força e a realeza do nosso Deus, e o poder do 
seu Cristo”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 [Sl 44(45),10bc.11.12ab.16 (R.10b)]

REFRÃO:	 À vossa direita se encontra a rainha, 
com veste esplendente de ouro de Ofir.
1.	As filhas de reis vêm ao vosso encontro,  e à vossa 
direita se encontra a rainha * com veste esplendente 
de ouro de Ofir. 



2.	Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto: * “Esquecei 
vosso povo e a casa paterna! Que o Rei se encante 
com vossa beleza! * Prestai-lhe homenagem: é vosso 
Senhor! 
3.	Entre cantos de festa e com grande alegria, * ingres-
sam, então, no palácio real.” 

8. Segunda Leitura	 (1Cor 15,20-27a)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios 
Irmãos: 20Cristo ressuscitou dos mortos como primícias 
dos que morreram. 21Com efeito, por um homem veio 
a morte e é também por um homem que vem a res-
surreição dos mortos. 22Como em Adão todos morrem, 
assim também em Cristo todos reviverão. 23Porém, cada 
qual segundo uma ordem determinada: Em primeiro 
lugar, Cristo, como primícias; depois, os que perten-
cem a Cristo, por ocasião da sua vinda. 24A seguir, será 
o fim, quando ele entregar a realeza a Deus-Pai, depois 
de destruir todo principado e todo poder e força. 25Pois 
é preciso que ele reine até que todos os seus inimigos 
estejam debaixo de seus pés. 26O último inimigo a ser 
destruído é a morte. 27aCom efeito, “Deus pôs tudo 
debaixo de seus pés”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 (De pé) 

REFRÃO:	 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L.	Maria é elevada ao céu, alegram-se os coros dos 
anjos.



10. Evangelho	 (Lc 1,39-56)

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	= Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segun-
do Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P.	NAQUELES DIAS, 39Maria partiu para a região 
montanhosa, dirigindo-se, apressadamente, a uma 
cidade da Judeia. 40Entrou na casa de Zacarias e cum-
primentou Isabel. 41Quando Isabel ouviu a saudação 
de Maria, a criança pulou no seu ventre e Isabel ficou 
cheia do Espírito Santo. 42Com um grande grito, excla-
mou: “Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o 
fruto do teu ventre! 43Como posso merecer que a mãe 
do meu Senhor me venha visitar? 44Logo que a tua 
saudação chegou aos meus ouvidos, a criança pulou 
de alegria no meu ventre. 45Bem-aventurada aquela 
que acreditou, porque será cumprido, o que o Senhor 
lhe prometeu”. 46Então Maria disse: “A minha alma 
engrandece o Senhor, 47e o meu espírito se alegra em 
Deus, meu Salvador, 48porque olhou para a humildade 
de sua serva. Doravante todas as gerações me chama-
rão bem-aventurada, 49porque o Todo-poderoso fez 
grandes coisas em meu favor. O seu nome é santo, 50e 
sua misericórdia se estende, de geração em geração, 
a todos os que o respeitam. 51Ele mostrou a força de 
seu braço: dispersou os soberbos de coração. 52Der-
rubou do trono os poderosos e elevou os humildes. 
53Encheu de bens os famintos, e despediu os ricos de 
mãos vazias. 54Socorreu Israel, seu servo, lembrando-se 
de sua misericórdia, 55conforme prometera aos nossos 



pais, em favor de Abraão e de sua descendência, para 
sempre”. 56Maria ficou três meses com Isabel; depois 
voltou para casa. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé 	 (De pé)

P.	Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. Criador do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, (todos se inclinam até as palavras Virgem 

Maria) que foi concebido pelo poder do Espírito San-
to, nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado, desceu 
à mansão dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito Santo, na santa Igreja 
católica, na comunhão dos santos, na remissão dos 
pecados, na ressurreição da carne e na vida eterna. 
Amém.

13. Oração dos Fiéis
P.	Confiantes no cumprimento das promessas de Deus, 
elevemos a Ele nossas súplicas. 
1.	Pela intercessão de Maria, pedimos Senhor, pela 
Igreja, com o Papa, os Bispos e todo o Clero, para que 
encontrem em vossa Mãe a inspiração do discipulado 
fiel e obediente. Rezemos: 



T. Senhor, escutai a nossa prece! 
2.	Pela intercessão de Maria, clamamos a vossa mise-
ricórdia sobre as necessidades do mundo inteiro, para 
que viva em paz. Rezemos: 
3.	Pela intercessão de Maria, rogamos por todos os 
consagrados e consagradas, para que vivam na fideli-
dade e na alegria o carisma da vocação que o Senhor 
lhes despertou. Rezemos: 
4.	Pela intercessão de Maria, pedimos pelos pobres, 
doentes e aflitos, para que sejam consolados em suas 
dores e renovados na esperança. Rezemos:
5.	Pela intercessão de Maria, entregamos todos os reli-
giosos e religiosas falecidos, que consagraram sua vida 
a Deus e aos irmãos, para que alcancem a recompensa 
da vida eterna. Rezemos:

(Outras intenções)

P.	Ó Pai, que elevastes Maria à glória do céu, escutai 
as preces do vosso povo e fazei-nos caminhar com 
esperança até participarmos plenamente da vitória de 
Cristo. Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

REFRÃO:	 Foi elevada Maria ao céu: anjos se ale-
gram e, juntos louvando, bendizem e exultam a 
Deus, o Senhor, aleluia, aleluia.



1.	Exulta no Senhor meu coração, e se eleva a minha 
fronte no meu Deus; / minha boca desafia os meus 
rivais porque me alegro com a vossa salvação.

2.	É o Senhor quem dá a morte e dá a vida, faz descer 
à sepultura e faz voltar; / é o Senhor quem faz o pobre 
e faz o rico, é o Senhor quem nos humilha e nos exalta.

3.	O Senhor ergue do pó o homem fraco, e do lixo ele 
retira o indigente, / pra fazê-los assentar-se com os 
nobres num lugar de muita honra e distinção. 

4.	As colunas desta terra lhe pertencem, sobre elas 
assentou o universo. / Ele vela sobre os passos de seus 
santos, mas os ímpios se extraviam pelas trevas. 

15. Convite à Oração	 (De pé)

P.	Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício da Igreja, 
nesta pausa restauradora na caminhada rumo ao céu, 
seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P.	Suba até vós, Senhor, a oferenda de nossa devoção 
e, pela intercessão da Santíssima Virgem Maria, ele-
vada ao céu, os nossos corações, inflamados por vosso 
amor, se orientem continuamente para vós. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T. Amém.



17. Oração Eucarística III
A glória da Assunção de Maria

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P.	Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P.	Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salva-
ção dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Hoje a Virgem Maria, Mãe de Deus, foi 
elevada ao céu. Sinal de inabalável esperança e con-
solo para o povo peregrino, ela é primícia e imagem 
da Igreja chamada à glória, pois não quisestes que 
sofresse a corrupção do sepulcro aquela que gerou, de 
modo inefável, o vosso Filho feito homem, autor de 
toda a vida. Por isso, unidos aos coros dos anjos, vos 
louvamos, cantando (dizendo) alegres a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus do universo. 
/ O céu e a terra proclamam a vossa glória. / Hosa-
na nas alturas! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P.	Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do universo, e 
tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela 
força do Espírito Santo, dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reunir para vós um povo que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do sol, 



um sacrifício perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos suplica-
mos: santificai pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consagradas a fim de 
que se tornem o Corpo e = o Sangue de vosso Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo, que nos mandou celebrar 
estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P.	Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P.	Mistério da fé para a salvação do mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos liber-
tastes pela cruz e ressurreição.
P.	Celebrando agora, ó Pai, o memorial da paixão 
redentora do vosso Filho, da sua gloriosa ressurreição 
e ascensão ao céu, e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P.	Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja e reco-



nhecei nela o sacrifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, repletos do Espírito Santo, nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
P.	Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna oferen-
da para alcançarmos a herança com os vossos eleitos: a 
santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos santos Apóstolos e gloriosos Márti-
res, (Santo do dia ou padroeiro) e todos os Santos, que 
não cessam de interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
P.	Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifício 
da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja que caminha neste mundo com o vosso servo o 
Papa N. e o nosso Bispo N., com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, os outros ministros 
e o povo por vós redimido. Atendei propício às pre-
ces desta família, que reunistes em vossa presença. 
Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, todos os vossos 
filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P.	Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos 
e irmãs que partiram desta vida e todos os que morre-
ram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso. Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos.



T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P.	Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela 
sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:

T. Pai nosso...	 (O Presidente continua)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO:	 Todas as nações cantam as tuas glórias, 
ó Maria; / por ti nos veio o sol da justiça, Cristo, 
nosso Deus. 
1.	A minh’alma engrandece o Senhor, e se alegrou o 
meu espírito em Deus, meu Salvador, / pois ele viu a 
pequenez de sua serva, desde agora as gerações hão 
de chamar-me de bendita.
2.	O Poderoso fez em mim maravilhas e Santo é o seu 
nome! / Seu amor, de geração em geração, chega a 
todos que o respeitam.
3.	Demonstrou o poder de seu braço, dispersou os 
orgulhosos. / Derrubou os poderosos de seus tronos e 
os humildes exaltou. 
4.	De bens saciou os famintos e despediu, sem nada, os 
ricos. / Acolheu Israel, seu Servidor, fiel ao seu amor. 
5.	Como havia prometido a nossos pais, em favor de 
Abraão e de seus filhos, para sempre. / Glória ao Pai 
e ao Filho e ao Santo Espírito como era no princípio, 
agora e sempre. Amém.

Momento de silêncio para oração pessoal.



Antífona da Comunhão	 (Cf. Lc 1,48-49)

Desde agora as gerações hão de chamar-me de ben-
dita. O Poderoso fez por mim maravilhas.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P.	OREMOS: Senhor, que nos alimentastes com o sacra-
mento da salvação, concedei-nos que, pela intercessão 
da Virgem Maria, elevada ao céu, sejamos conduzidos 
à glória da ressurreição. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L.	Na festa da Assunção, assumimos o compromisso 
de seguir o exemplo de Maria, respondendo com fé ao 
chamado de Deus e testemunhando a esperança da 
ressurreição.

22. Bênção Final e Despedida
P.	O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós. 

P.	O Deus de bondade que, pelo Filho da Virgem Maria, 
quis salvar o gênero humano vos enriqueça com sua 
bênção.

T. Amém.



P.	Seja-vos dado sentir sempre e por toda parte a pro-
teção da Virgem, por quem recebestes o autor da vida. 

T. Amém.

P.	E vós, reunidos hoje para celebrar com fervor sua 
solenidade, possais colher a alegria espiritual e o prê-
mio eterno. 

T. Amém.

P.	E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho = 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.

T. Amém.

P.	Ide em paz, e glorificai o Senhor com vossa vida.

T. Graças a Deus.

23. Canto Final 
1.	Salve Rainha, Mãe de Deus, és Senhora, nossa Mãe, 
/ nossa doçura, nossa luz, doce Virgem Maria,

2.	Nós a ti clamamos, filhos exilados, / nós a ti volta-
mos nosso olhar confiante.

3.	Volta para nós, ó Mãe, teu semblante de amor, / 
dá-nos teu Jesus, ó Mãe, quando a noite passar.

4.	Salve Rainha, Mãe de Deus, és auxílio do cristão, / 
ó Mãe clemente, Mãe piedosa, doce Virgem Maria.
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Ez 37,1-14; Sl 106(107); Mt 22,34-40; 22/SÁBADO: Bem-aventurada 
Virgem Maria Rainha, memória: Is 9,1-6; Sl 112(113); Lc 1,26-38

ROMARIA ARQUIDIOCESANA A APARECIDA
Conforme longa tradição, nossa Arquidiocese realizará sua peregrina-
ção anual ao Santuário de Aparecida - SP. É um momento significativo de 
encontro de todas as paróquias, movimentos, associações e demais grupos 
evangelizadores. Ninguém pode ficar de fora! Nossa data é sempre o último 
sábado de agosto. Este ano será no dia 29. Começamos o dia às 07h com a 
recitação do Rosário. Em seguida, às 09h participamos da Missa, presidida 
por Dom Orani. Ao final, seguimos em procissão para a Via-Sacra no morro 
do Cruzeiro. Não deixemos, portanto, de participar. Informe-se na secreta-
ria de sua comunidade.
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ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES SACERDOTAIS
Senhor Jesus, vós sois o Único e Eterno Sacerdote, / capaz de compreender 
nossas fraquezas e, / incessantemente, / vos oferecer em sacrifício / pela sal-
vação de todos, / no altar da Cruz. / Somos um povo sacerdotal. / Somos 
um rebanho que precisa de pastores. / Ficai conosco, Jesus! / Acompanhai 
aqueles que chamastes ao sacerdócio. / Fortalecei os que coroastes com a 
consagração. / Sustentai os vacilantes. / Acolhei os louvores dos exultantes. 
/ A todos integra na única família, / que é tua Igreja. / Amém.


